Introdução

Um problema em evidência há pouco tempo era a falta de controle de gasto de energia elétrica por parte da população brasileira e poucos mecanismos de gerenciamento da mesma. Com a ameaça de apagão, as pessoas sentiram que economia rimava mais com restrição de uso do que com racionalização.

Em nosso projeto tomamos por foco o Centro de Informática da Universidade Federal de Pernambuco (CIn), que embora seja extremamente bem organizado em termos de logística e conte com uma excepcional equipe de manutenção, ainda não se encontrava perfeitamente direcionado à automação e ao auto-gerenciamento.

Tendo como meta um maior controle de gastos em energia elétrica, e um aumento no nível de informatização do próprio centro através de sistemas de controle e supervisão, em que um dos principais pontos de análise seria o sistema de refrigeração das salas.

Propusemos um sistema de automatização e severo controle de recursos aplicado ao remoto sistema ainda operante no Centro.

Os benefícios ao usuário seriam aumento no nível de conforto e aumento na confiança no sistema. O cliente sairia ganhando com uma otimização do uso dos equipamentos com uma conseqüente redução de custos operacionais.

Requisitos Funcionais

[RF.1]-Cadastrar Aparelho de Refrigeração

Cada aparelho deverá receber um nome significativo, a fim de que possa ser identificado facilmente dentre os demais.

[RF.2]-Efetuar login de Funcionário

Antes de poder interferir no sistema o técnico deverá efetuar logon no sistema.

[RF.3]-Cadastrar Funcionário

Todos os operadores do sistema deverão ser registrados, para ficar registrado quem estava no comando do sistema em um dado momento. As pessoas que fazem reparos ou manutenção das máquinas, cabeamento , e sensores também devem ser cadastradas no sistema de acordo com sua função: Eletricista, Técnico de Refrigeração, Limpeza.

[RF.4]-Consultar Histórico

Haverá um histórico com todas as operações feitas no sistema e observações pertinentes a eventos inesperados ocorridos. Deverão ser  armazenado no banco de dados solidário ao sistema.

 [RF.5]-Consultar Temperatura de Ambiente

O sistema permitirá uma amostragem da temperatura de qualquer recinto onde os aparelhos cadastrados estiverem instalados.

[RF.6]-Alterar Temperatura de Ambiente

O sistema permitirá que em um momento oportuno ao técnico, seja alterada a temperatura de um ambiente para mais ou para menos, isso implicará alteração de potência nos aparelhos de refrigeração.

[RF.7]-Encaminhar ordem de Serviço

O sistema permitirá a confecção de ordens de serviço para o pessoal da manutenção, explicando o que fazer, e quem deverá fazer.

[RF.8]-Gerar Relatório de Gastos

O sistema possuirá, a funcionalidade associada ao banco de dados de gerar relatórios com gastos efetuados em manutenção de aparelhos e  estimativa do quanto foi gasto de energia até o dado momento, informará se está acima ou abaixo de alguma meta, etc.

[RF.9]-Gerar Relatório de Performance e Consumo

O sistema permitirá a elaboração de relatórios de avaliação de performance e consumo dos aparelhos para colaborar com o técnico responsável e com os funcionários da manutenção.

[RF.10]-Acessar Intranet

O técnico poderá acessar a uma área onde serão observadas as requisições dos usuários.

Requisitos Não-Funcionais

Requisitos de Processo


[RNF-PROC.1]-Desenvolvimento feito em C++

O sistema deverá ser desenvolvido na linguagem C++, uma linguagem consagrada para aplicativos que exijam boa performance, e comunicação com artefatos de hardware externos.

[RNF-PROC.2]-Utilização da Lógica de Fuzzy

Para auxiliar o técnico a tomar medidas, o sistema deve ser implementado utilizando lógica difusa (Fuzzy set),assim se tornará uma ferramenta capaz de capturar informações vagas, em geral descritas em uma linguagem natural e convertê-las para um formato numérico, de fácil manipulação pelos computadores.

[RNF-PROC.3]-Desenvolvimento de Drivers de comunicação

Para facilitar a comunicação do hardware com os sensores do sistema.

[RNF-PROC.4]-Modelagem de Sistema

O sistema deverá ser modelado com o auxílio de ferramentas CASE (Computer Aided Software Engineering).

[RNF-PROC.5]-Entrega de Sistema

O prazo necessário para o total funcionamento do sistema será de oito meses e meio.

[RNF-PROC.6]-Extensibilidade 

O sistema deve suportar o controle de pelo menos 25 máquinas de refrigeração, podendo ser expandido para controlar sistemas de iluminação.

[RNF-PROC.7]-Acesso por Modo Gerente

O gerente não é a pessoa que controla o sistema, mas poderá entrar no mesmo em modo privilegiado, a fim de fazer auditorias.

[RNF-PROC.8]-Temperatura Agradável

Um meio termo entre a temperatura ideal para os computadores e uma a contento dos usuários deverá ser encontrada, o sugerido é de 22 graus centígrados.

[RNF-PROC.9]-Economia

Como os lucros do sistema serão obtidos em forma de supressão de gasto de dinheiro, é desejada economia de recursos energéticos.

Requisitos de Usabilidade

[RNF-USA.1]-Interface Amigável

Como usualmente será apenas um técnico para acompanhar todo o sistema, serão necessárias inferfaces intuitivas.

[RNF-USA.2]-Interatividade

Será construída uma página da intranet que explicará de forma clara ao usuário como proceder para reivindicar algo perante o sistema.

[RNF-USA.3]-Mensagens de Erros Claras

A fim de auxiliar o técnico na qualidade do seu trabalho, erros bem definidos e claros deverão ser levados em consideração no momento do desenvolvimento.

Requerimentos Segurança

[RNF-SEG.1]-Utilização de No-Breaks

Para aumentar a disponibilidade e a confiabilidade do sistema devem ser utilizados No- Breaks, a fim de reduzir erros ou inconsistências no sistema como um todo.

[RNF-SEG.2]-Utilização de um SGBD

Um SGBD armazeraná todo tipo de manipulação no sistema e garantirá consistência de tudo que for guardado.

[RNF-SEG.3]-Monitoração Constante

Sempre havendo uma pessoa responsável pelo sistema no local os usuários se sentirão mais seguros.

[RNF-SEG.4]-Qualidade de Serviço Técnico

O treinamento dos funcionários é essencial para que os usuários se sintam bem com o sistema  

Requerimentos de Performance

[RNF-PER.1]-Execução de Alterações Eficiente

Para minimizar ao máximo de 5 minutos o tempo entre a detecção da necessidade de alteração no estado do sistema e a concreta alteração dos mesmos, o sistema deverá fornecer diversas formas de alteração do sistema, por exemplo, através de prompt de comando, através de scripts ou através de botões em mini-aplicativos visuais.

[RNF-PER.2]-Fibra Ótica

A comunicação sensores/computadores será feita por fibras óticas, meios mais eficientes de transmissão de dados.

[RNF-PER.3]-Equipamentos Atualizados

Para um bom tempo de resposta, atualização constante nos aparelhos utilizada deverá ser feita.

Requerimentos Externos

[RNF-EXT.1]-Custo

O sistema não deverá custar mais que R$-148.000 conforme foi estipulado na viabilidade econômica do sistema.

[RNF-EXT.2]-Regulamentação

O sistema deverá enquadrar-se com a portaria N. º 3.523 de 28 de Agosto de 1998 do Ministério da Saúde, no que diz respeito à ambientes climatizados.

Modelagem Organizacional (i*)

A seguir faremos a descrição dos diagramas SD (dependência estratégica) e SR (estratégico da razão) da modelagem organizacional do sistema PROAR feita através do uso da ferramenta OME (Organization Modelling Environment).

Modelo SD
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Em nosso modelo, observamos a intensa relação entre o técnico e o sistema. O técnico receberá na tela do computador as mais diferentes informações necessárias ao seu julgamento. Receberá por exemplo se a temperatura de um ambiente está em uma determinada temperatura, e se a mesma é ascendente ou descendente. 

À gerência, o sistema proporciona a segurança necessária para a gestão correta dos recursos energéticos, a fim de atingir uma maior economia e energia.

O usuário se relacionará com o técnico através de requisições pela homepage montada na intranet

